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Com gratidão a Deus por
aqueles que encorajam e elogiam tão bem.


PREFÁCIO

Os seres humanos foram criados à imagem de Deus para mostrar quem ele é. É isso que as imagens fazem. E foram redimidos por Jesus e renovados de acordo com a imagem de nosso Criador para recuperar esse propósito inicial.

Mas por quê? Certamente não é para que a obra de Deus em seu povo passasse despercebida ou não fosse elogiada. Se Deus é soberano e se toda boa dádiva vem do alto, não elogiar o que há de bom nos outros é uma espécie de sacrilégio e doença da alma.

Quando nossa boca está vazia de elogios aos outros, provavelmente é porque nosso coração está cheio de amor pelo eu. É isso que quero dizer ao usar a ideia de doença da alma. C. S. Lewis estava plenamente certo quando escreveu:

O mundo está cercado de elogios — o amante elogia sua amada, os leitores, seu poeta favorito, os caminhantes, o campo, os jogadores, seu jogo favorito —, elogios a coisas como clima, vinhos, louças, atores, motores, cavalos, universidades, países, personagens históricos, crianças, flores, montanhas, selos raros, insetos raros, às vezes até mesmo políticos e acadêmicos. Não havia notado que as mentes mais humildes — e, ao mesmo tempo, mais equilibradas e abertas — elogiam mais, ao passo que os excêntricos, os desajustados e os descontentes elogiam menos.1

O livro de Sam é um bálsamo curador para excêntricos, desajustados e descontentes que estão de tal modo cheios de si mesmos que mal conseguem enxergar e menos ainda celebrar as belezas simples da virtude imperfeita presente nos outros. Ou, em outras palavras: preciso deste livro.

A ausência de encorajamento ou elogio sobre a obra de Deus em seu povo também é um tipo de sacrilégio — por três razões, pelo menos.

Primeira, é uma desobediência ao mandamento de Deus: “A mulher que teme o SENHOR, essa será elogiada” (Pv 31.30). E não consigo pensar em alguma razão pela qual isso não se aplique por princípio também a homens que temem o Senhor.

Segunda, isso rebaixa Jesus, como se ele estivesse insistindo em fazer algo indigno quando diz: “Muito bem, servo bom e fiel” (Mt 25.21,23). Se ele diz isso, por que deveríamos considerar uma humilhação fazer tal coisa?

Terceira, todas as obras de Deus são dignas de elogio. Não há bem algum em ninguém senão pela obra de Deus (1Co 4.7; 15.10).

A coisa vai ainda mais longe. Sam diz: “O melhor encorajamento se baseia não apenas no caráter de Deus, mas no evangelho”. O que significa que qualquer vislumbre de bem na vida dos filhos de Deus foi comprado pelo sangue. Jesus morreu para que isso se tornasse possível. Se ele morreu para que tal bem acontecesse e se não considerarmos essa obra digna de elogio, o que tudo isso diz sobre nós? Ou seja, devo novamente declarar: preciso deste livro.

É claro que existem armadilhas e problemas. Qual é a diferença entre o elogio positivo e a bajulação negativa? O que dizer sobre o fato de que, na Bíblia, o povo de Deus nunca diz “obrigado” uns aos outros, mas apenas agradece a Deus uns pelos outros? O que dizer do perigo de encorajar o desejo de alguém por elogio humano, que Jesus tão claramente condena? Há algo errado em querer estar entre os que recebem elogios? E o que dizer do não crente que não “se renova […] segundo a imagem daquele que o criou”? Quando devemos elogiá-lo? Ou será que não devemos fazê-lo? Sam ataca todas essas questões de frente. Este não é um livro superficial.

Mas ele é prático. Incrivelmente prático — com dezenas de ilustrações e aplicações para o ambiente de trabalho, o casamento, a criação de filhos, as amizades e o ministério. E, é claro, isso é o que eu esperaria de Sam Crabtree. Ele vive o seu livro. Trabalho ao lado de Sam na equipe de nossa igreja desde 1997. Isso significa que tenho estado do lado que recebe um perseverante encorajamento centrado em Deus. Não sem correção. E, sim, há uma seção no livro sobre isso também.

Agradeço a Deus por você, Sam. Oro para que possamos juntos terminar bem. Você me ensinou mais do que imagina. Você escreveu um livro único. Não tenho dúvida de que, no último dia, este livro será uma das muitas razões pelas quais o Senhor Jesus dirá a você: “Muito bem”.

JOHN PIPER,

fundador e preletor do ministério
desiringGod.org e chanceler do
Bethlehem College & Seminary



1C. S. Lewis, Reflections on the Psalms (London: G. Bles, 1958), p. 94.
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O ato de elogiar é o propósito do universo — especificamente o ato de elogiar ou louvar a Deus.

Recomendar o louvor a homens é algo passível de crítica justificável. As minas terrestres estão por todo lugar. Veja, por exemplo, esta advertência: “O amor por nossa própria glória é o maior concorrente de Deus em nosso coração. E às vezes podemos cobrir esse ídolo com um disfarce de piedade”.1 Se isso for verdade, e creio que seja, então como posso ao menos defender o louvor às pessoas? Não estaria eu alimentando um orgulho idólatra?

A Bíblia louva Deus e as pessoas

Mesmo com sua ênfase sobre a autonegação humilde e sua advertência contra o orgulho, a Bíblia louva pessoas — em última análise, para a glória de Deus. O propósito principal de Deus não é glorificar o homem, como o pensamento humanista poderia considerar; o propósito principal do homem é glorificar a Deus ao agradar-se dele para sempre. Por outro lado, o elogio às pessoas não elimina necessariamente o elogio a Deus, se, em última análise, as pessoas forem elogiadas para a glória dele. Deus é glorificado em nós quando elogiamos a obra que ele fez e está fazendo nos outros.

A Bíblia, por exemplo, elogia a majestade de Salomão: “O SENHOR exaltou muito a Salomão, à vista de todo o Israel, e deu-lhe tal majestade real como nenhum rei teve antes dele em Israel” (1Cr 29.25). Perceba que foi o Senhor que fez Salomão tão grande e majestoso. A grandeza e a majestade devem ser reconhecidas e elogiadas, mas na raiz disso está a grandeza e a majestade do Deus que concedeu tudo isso a Salomão.

A Bíblia também elogia Jabes como sendo mais honrado que seus irmãos: “Jabes foi mais honrado do que seus irmãos. Sua mãe lhe dera o nome de Jabes, dizendo: Porque com dores o dei à luz. Jabes invocou o Deus de Israel, dizendo: Que tu me abençoes e aumentes minha propriedade; que a tua mão me proteja e não permita que eu seja afligido pelo mal! E Deus lhe concedeu o que pediu” (1Cr 4.9,10). Observe que a honradez de Jabes é um resultado da graça de Deus, que lhe concede seus pedidos e aumenta sua propriedade. Jabes, claramente o menor dos dois, faz pedidos a Deus, aquele que tem o poder de que Jabes carece para cumprir tais pedidos. A honradez de Jabes deve ser reconhecida e elogiada, mas ela se fundamenta na bênção de Deus em sua vida; aquele que é a fonte da bênção é aquele que merece a honra pela honradez de Jabes.

A Bíblia elogia a excelente esposa de Provérbios 31. É correto reconhecer e elogiar sua excelência. De fato, o versículo 30 diz explicitamente que “a mulher que teme o SENHOR, essa será elogiada”. Será o quê? Será elogiada! Creio que o que a Bíblia está dizendo é que uma maneira boa, adequada, saudável, importante e necessária de elogiar pessoas é para a glória de Deus. No caso de uma mulher excelente, qual é o fator que a torna tão excelente? Ela teme o Senhor. Deus é honrado ao destacarmos a excelência da mulher em temer Aquele que define e exemplifica a excelência.

O louvor ao homem não é idolatria?

O louvor ao homem e o louvor a Deus podem ser contraditórios, mas não necessariamente. Permita-me, junto com Tiago, avançar na discussão: aqueles que sabem que devem fazer alguma coisa — como elogiar pessoas de atitude louvável —, mas não o fazem, estão pecando: “Portanto, aquele que sabe que deve fazer o bem e não o faz, comete pecado” (Tg 4.17). Logo, podemos pecar de duas maneiras: por meio do louvor idólatra ou por deixar de elogiar aquele que deve ser elogiado. O desafio para nós é não pecar em nenhuma das duas direções.

Quando diz: “Dai a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus” (Lc 20.25), Jesus não está proibindo as pessoas de pagar impostos a César. Devemos evitar a maneira de pensar que diz “uma coisa ou outra”, uma vez que fazer elogios pode ser “uma e outra”. Quando é “uma e outra”, ou seja, quando honramos uma pessoa e damos honra a Deus, não deve ser desta maneira:

Honre os seres humanos e honre a Deus

(com os seres humanos em um plano superior ou igual a Deus)

Ao contrário, deve ser assim:

Honre a Deus



Honre os seres humanos

(com Deus em primeiro lugar e acima dos seres humanos)

Ao reconhecer que é Deus quem coloca o governante no gabinete e ao agradecer a Deus pelo governante quando ele governa bem, honramos tanto o governante quanto Deus, e honramos a Deus mais do que ao governante porque damos a Deus o crédito pelo estabelecimento do governante. Também pode chegar o dia em que, em amor, devamos fazer críticas ou nos opor ao governante; nunca devemos nos opor a Deus.

Honrar seres humanos não é necessariamente idolatria. Considere o exposto a seguir.

Daniel não está desonrando a Deus quando elogia Nabucodonosor, dizendo: “Ó rei, tu és rei de reis, a quem o Deus do céu tem dado o reino, o poder, a força e a glória; e em cuja mão ele entregou os homens, onde quer que habitem, os animais do campo e as aves do céu, e te fez reinar sobre todos eles” (Dn 2.37,38). O rei é glorioso porque foi feito assim por Deus, que é mais glorioso do que ele. Daniel honra tanto o rei quanto a Deus ao honrar o rei dessa forma.

Em um episódio posterior, quando o rei Dario corre, ao romper do dia, até a cova dos leões para ver se Deus havia resgatado Daniel, o jovem não diminuiu a honra de Deus ao dizer ao rei Dario: “Ó rei, vive para sempre” (Dn 6.21), uma bênção muito especial a ser pedida sobre alguém que lhe dera uma sentença de morte menos de 24 horas antes. Deus não é desonrado, pois, se o rei Dario viver para sempre, será Deus quem vai fazer que isso aconteça. Deus recebe o crédito por ser aquele que é capaz de realizar tal obra.

Gabriel não está roubando louvor de Deus ao destacar Maria para um elogio pronunciado unicamente a uma mulher em toda a história humana, ao dizer: “Alegra-te, agraciada; o Senhor está contigo” (Lc 1.28). Ele a encoraja: 1) ao saudá-la (uma prática simples, desprezada em muitos lares para prejuízo de muitos relacionamentos); 2) ao descrevê-la como agraciada — ela não havia conquistado nada, não podia se vangloriar de nada e recebeu passivamente essa concessão, embora com certeza se tratasse de uma honra a ser saboreada; e 3) ao declarar que o Senhor está com ela, é por ela e age de modo proativo em seu favor. Mais uma vez Maria é diferenciada de todas as outras mulheres como “agraciada” e, ainda assim, é Deus quem recebe a honra, pois é ele quem está realizando o favor, a graça, a concessão.

No capítulo 11 de Hebreus, o autor não viola em nada a honra de Deus ao elogiar a fé das pessoas ali citadas: Abel, Enoque, Noé, Abraão, Isaque, Jacó, José, os pais de Moisés, Moisés, Raabe, Gideão, Baraque, Sansão, Jefté, Davi, Samuel, os profetas e os mártires. “Pois por meio dela os antigos alcançaram aprovação” (Hb 11.2). Todos eles receberam “bom testemunho pela fé” (v. 39). São elogiados, mas o elogio a eles não rouba nada da glória de Deus, porque são elogiados pela fé que vem dele e está nele.

Além dos já citados, existem outros exemplos de pessoas que recebem elogio na Bíblia:

•O Senhor elogia Noé como justo em sua geração (Gn 7.1).

•O faraó elogia José como possuidor de grande discernimento e sabedoria (Gn 41.39).

•Boaz elogia Rute, ressaltando que ela é uma mulher virtuosa, ou seja, digna, forte, nobre (Rt 3.11).

•Saul elogia Davi por ser mais justo do que ele (1Sm 24.17).

•Áquis elogia Davi como alguém que foi bom para com ele (1Sm 29.9).

•A viúva de Sarepta reconhece que Elias é profeta de Deus (1Rs 17.24).

•O centurião valoriza grandemente seu servo (Lc 7.2), e as autoridades judaicas elogiaram o centurião (Lc 7.4,5). Perceba que o centurião não elogiou a si mesmo. É melhor o elogio não solicitado, vindo da boca de outros, e não de si mesmo, a não ser que se trate de Deus, que pode requerer todo o elogio e louvor que merece.

•Paulo recomenda Febe por seu espírito de serva (Rm 16.1,2).

•Paulo elogia os cristãos de Corinto por seu fiel apego às tradições (1Co 11.2).

Até mesmo para um grupo de cristãos problemáticos, Paulo realça a obra de Deus que vê neles:


Paulo, chamado para ser apóstolo de Jesus Cristo pela vontade de Deus, e o irmão Sóstenes, à igreja de Deus em Corinto, aos santificados em Cristo Jesus, chamados para serem santos, com todos os que em todo lugar invocam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso: graça e paz sejam convosco, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

Sempre dou graças a Deus por vós, pela graça de Deus que vos foi dada em Cristo Jesus. Pois em tudo fostes enriquecidos nele, em toda palavra e em todo conhecimento, porque o testemunho de Cristo foi confirmado entre vós; de modo que não vos falta nenhum dom, enquanto aguardais a revelação de nosso Senhor Jesus Cristo. Ele também vos firmará até o fim, para serdes irrepreensíveis no dia de nosso Senhor Jesus Cristo. Fiel é Deus, por quem fostes chamados para a comunhão de seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor (1Co 1.1-9).



Paulo tinha muito a corrigir nos cristãos de Corinto. Eles tinham:

•sérios erros doutrinários

•divisões

•uma forma de imoralidade

•processos legais entre si

•reuniões gerais problemáticas

•desentendimento e mau uso dos dons

•grande oposição ao próprio Paulo

Ainda assim, em suas palavras de abertura, Paulo lhes diz: “Sempre dou graças a Deus por vós”. Por quê? “Pela graça de Deus que vos foi dada em Cristo Jesus.” Consegue enxergar o elogio centrado em Deus?

O próprio Jesus, aquele a quem pertence toda a glória, encoraja outras pessoas:2

•Ele chama seus discípulos de “sal” e “luz” (Mt 5.13,14).

•Diz que seus ouvintes são mais valiosos que muitos passarinhos (Mt 10.31).

•Elogia a mulher de grande fé (Mt 15.28).

•Elogia a mulher de má reputação por fazer uma coisa bela (Mc 14.6).

•Fica maravilhado diante da fé demonstrada pelo centurião (Lc 7.9).

•Elogia João com superlativos (Lc 7.28).

•Endossa a generosidade da viúva (Lc 21.3,4).

•Elogia Natanael por não ser hipócrita (Jo 1.47).

Obediência como elogio

A obediência é uma maneira de elogiar. A obediência honra aquele a quem se obedece.

Obviamente, quando nos ensina a obedecer a Deus em vez de ao homem, a Bíblia não está dizendo que nunca devemos obedecer ao homem, que os filhos nunca devem obedecer aos pais, que os alunos nunca devem obedecer aos professores nem que os motoristas nunca devem obedecer aos policiais de trânsito. De maneira geral, devemos obedecer àqueles que estão em posição de autoridade. Contudo, devemos desobedecer ao homem quando ele nos manda fazer algo que nos afaste de Deus. A obediência a Deus suplanta a obediência ao homem, mas não proíbe qualquer obediência ao homem.

Do mesmo modo, devemos louvar a Deus, em vez de ao homem, ainda que reconheçamos que o louvor e o elogio a Deus não proíbem qualquer elogio aos outros. Eles apenas proíbem o elogio e o louvor aos outros quando isso diminui a glória de Deus, como na aprovação de suas práticas ímpias, na justificativa de seu pecado ou ao atribuir-lhes honra como se ela fosse intrínseca a eles, ao invés de derivar de Deus.

Qual é o propósito?

Os bons elogios são centrados em Deus, apontando para a imagem de Deus na pessoa. Os únicos atributos recomendáveis nas pessoas foram concedidos a elas. Tudo vem de Deus, por meio de Deus e é para Deus, de modo que, em todas as coisas — incluindo as qualidades recomendáveis das pessoas — ele possa receber a glória: “Quem primeiro lhe deu alguma coisa, para que lhe seja recompensado? Porque todas as coisas são dele, por ele e para ele. A ele seja a glória eternamente! Amém” (Rm 11.35,36).

Lembro-me de ter ficado consternado diante dos comentários bem-intencionados de um dos líderes de um seminário, em uma grande reunião, que estava prestes a agradecer a um grande número de pessoas por seus esforços. Sua intenção e seu espírito eram bons. Mas ele deu início aos seus agradecimentos dizendo: “O apóstolo Paulo estava sempre agradecendo às pessoas”. Bem, não é verdade, o apóstolo Paulo não estava. Você não vai encontrar Paulo fazendo isso nas Escrituras. Ele não agradecia às pessoas por coisas; ele agradecia a Deus pelas pessoas. A prática de Paulo é: “Eu agradeço a Deus por você”. Sim, a pessoa é animada pela expressão de gratidão, mas Deus é quem recebe a glória. Somos sábios em fazer agradecimentos centrados em Deus e elogios centrados nele.

Todos nós já ouvimos expressões cujo sentido é mais ou menos “tirar de um para dar a outro”. Também já ouvimos sobre roubar a Deus ao não dar o dízimo. Estou sugerindo que roubamos o louvor de Deus ao não destacar seu reflexo nas pessoas que ele teceu à sua imagem.

O melhor elogio se baseia não apenas no caráter de Deus, mas no evangelho. As inexprimíveis boas-novas do evangelho afirmam que pecadores falidos e indignos são convidados a comprar pão sem dinheiro, a comer um banquete sem custo para eles, comprado pelo Cristo crucificado que é, ele próprio, seu pão da vida. As boas-novas afirmam que aleijados e inválidos, que não podem lutar, têm um Campeão que luta por eles. As boas-novas para aqueles que desobedecem às leis é que corações de pedra são substituídos por corações de carne. As boas-novas afirmam que a retidão que justifica o pecador vem de fora dele, de outra pessoa. O mesmo acontece com a fonte do caráter. Se um pecador desenvolve um bom caráter, isso vem de fora dele. A graça comum e a graça salvadora são abundantes. A bondade da mensagem do evangelho é o magnífico e benéfico transbordamento que vem de Deus, o qual é abundante em misericórdia para pecadores como eu.

A salvação está relacionada à pessoa e à obra de Cristo — assim como o caráter

A salvação não está em um código, mas numa pessoa. E o mesmo acontece com o caráter.

Do mesmo modo que salvação não é seguir uma fórmula exterior e superficial, nem uma receita de boas ações, nem uma Lista de Obrigações Religiosas a serem cumpridas pelo empenho da vontade e o esforço de uma pessoa, também o caráter não equivale a um conjunto exterior de orientações às quais uma pessoa busca se conformar por sua própria dedicação e força de vontade. Pelo contrário, assim como a salvação é de Cristo, por Cristo, em Cristo e para Cristo, assim o caráter é obra de Cristo fluindo de dentro do crente e se originando da vida vigorosa do Espírito que ali habita. E, no caso do descrente, o caráter é parte da graça comum de Deus, como um dom pessoal.

A salvação é a obra de Cristo, e o caráter é a obra de Cristo. Ele faz a obra e recebe a glória.

Os elogios centrados em Deus apontam na direção de ecos, sombras e realidade de uma retidão não intrínseca à pessoa que recebe o elogio. Essas qualidades são dons, vindos de pessoas de fora e sendo trabalhados nelas. Mesmo não sendo plenamente completas, essas qualidades são ainda assim recomendáveis e devem ser vistas e destacadas. Podemos sinceramente dizer a uma criança não regenerada de quatro anos de idade: “Deus está ajudando você a se tornar mais…” e preencher o espaço com qualidades como “cuidadosa com suas coisas” (como administradora), “alegre como cantora dentro de casa”, “cautelosa com fogões quentes”, e assim por diante. Embora o crescimento da criança em caráter seja elogiado, Deus é identificado como a fonte.

Antes de sermos capazes de elogiar bem as pessoas, precisamos aprender a louvar a Deus, a fonte de tudo a ser elogiado nas pessoas. Ele é a fonte, o modelo, o padrão. Com o objetivo de estar atentos ao que é recomendável nas pessoas, devemos ver o recomendável em Deus. E pelo que Deus deve ser elogiado? “Louvai-o por seus atos poderosos; louvai-o segundo a excelência da sua grandeza!” (Sl 150.2).

Em um resumo simplificado, vemos aqui duas coisas pelas quais Deus é adequadamente elogiado: atos que são poderosos e grandeza que é excelente.

Primeiro, embora seja idolatria elogiar erroneamente pessoas por serem poderosas, se “poderoso” for entendido como uma potência não derivada e autogerada, é correto elogiar as pessoas por “atos poderosos” que demonstrem o poder dado por Deus de superar coisas que devem ser superadas — coisas como hábitos ruins, tentações e falsidades nas quais se acreditava anteriormente. É um ato poderoso eliminar prostituição, impureza, paixão, desejo mau e avareza, que é idolatria (Cl 3.5). Fazer progressos em vencer tais enfraquecimentos diabólicos é recomendável, um testemunho da graça e do poder de Deus numa pessoa.

Segundo, elogiar pessoas pela excelência de sua grandeza é também adequado quando entendemos a verdadeira grandeza como aquilo que Jesus explicou que era: servir na força que Deus fornece e pela qual ele recebe a glória.

Servi uns aos outros conforme o dom que cada um recebeu, como bons administradores da multiforme graça de Deus. Se alguém fala, fale como quem comunica as palavras de Deus; se alguém serve, sirva segundo a força que Deus concede, para que em tudo Deus seja glorificado por meio de Jesus Cristo, a quem pertencem a glória e o domínio para todo o sempre. Amém (1Pe 4.10,11).

Somos administradores da graça. Aqueles que administram bem devem ser elogiados por isso, e Deus deve ser louvado por dar-lhes a graça de administrar a graça concedida. Deus não recebe o louvor que lhe é devido quando ignoramos ou negamos a obra que ele está realizando nas pessoas.

Elogio como auxílio à proclamação do evangelho

Considere isto: corremos o risco de condenar pessoas ao não elogiá-las. Há pessoas à nossa volta em perigo de ir para o inferno, a não ser que as recomendemos. Esse tipo de pensamento não é idolatria? Há alguma coisa a elogiar numa pessoa não regenerada? Sim, a imagem de Deus. Nossa falha em não elogiá-las pode inadvertidamente abandoná-las ao seu caminho rumo ao inferno, até mesmo empurrá-las numa trajetória descendente acelerada, afastando-as exatamente das pessoas que possuem a verdade tão crucial que precisam ouvir.

De modo oposto, um grande perigo do evangelismo relacional é que os cristãos desenvolvem relacionamentos amigáveis e abertos com descrentes, deixando, porém, de anunciar as declarações e a identidade de Jesus.

O elogio é uma maneira de conquistar um ouvido aberto ao evangelho.3

Elogiar as pessoas conquista a atenção, de modo que podemos lhes falar sobre a notícia mais ofensiva do universo: Deus está irado com elas (v. Rm 1.18). Nossos ouvintes ficarão mais inclinados a nos ouvir se acreditarem que nós não estamos irados com eles, mas gratos por eles. Se nós não estamos irados com eles, eles podem ficar mais inclinados a nos ouvir quando lhes dissermos que Deus está.

Uma das razões pelas quais elogiamos nossos netos quando fazem alguma coisa recomendável é que os ajudamos a não ficar endurecidos em relação ao evangelho, sem o qual eles perecerão.

Ao interagir com um autoproclamado ateu, por exemplo, considerei bastante útil assumir esta abordagem: “Posso ver que você é uma pessoa inteligente. Sou levado a pensar que você está interessado em seguir a evidência, tome ela o caminho que tomar, e em abraçar a realidade, seja ela qual for”. Perceba que afirmei a habilidade dele de pensar e dei-lhe o benefício da dúvida de que ele tem alguma medida de interesse pela verdade. “Posso lhe pedir que responda a uma pergunta?”

Assim que recebi a permissão para propor minha questão, perguntei: “Você estaria disposto a descrever o deus no qual você tem plena certeza de não acreditar?”. Essa pergunta faz várias coisas. Primeiro, ela me dá a oportunidade de ouvir, o que é tanto honroso para ele quanto esclarecedor para mim. Segundo, extrai dele uma clara articulação exatamente daquilo que ele nega, um exercício que me ajuda a entender seus obstáculos mentais e o ajuda a repensar suas próprias objeções à medida que as expõe. Afinal de contas, se vamos ter diferenças, será bom saber exatamente (e não simplesmente imaginar) onde elas estão. Terceiro, para surpresa dele, ela revelou um denominador comum. Você consegue perceber o olhar surpreso e assustado no rosto quando digo a autoproclamados ateus e que sabem que sou um cristão temente a Deus: “Eu também não acredito nesse deus”. Ainda temos uma diferença, e ambos sabemos disso. Mas, nesse ponto, ele sabe que eu o trato com respeito como um ser humano pensante e que nós de fato temos algumas ideias em comum. Temos algo em comum sobre o que construir. Não creio naquele deus também, mas agora ele pode querer saber em que tipo de Deus eu de fato creio.
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